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RESUMO 

 

A presente dissertação trata de uma análise crítica sobre o processo criativo de 

Tatsumi Hijikata, quando em sua produção do butô. A partir das observações aferidas, busco 

encontrar parâmetros que permitam identificar dentro do procedimento dito como corpo 

morto, relações com a ideia de não lugares para através desta leitura de corpo propor uma 

concepção a respeito do trabalho do atuante cênico intitulada de “não corpo”. 

 

Palavras-chave: Butô; Processo Criativo; Corpo; Não-corpo.



ABSTRACT 

 

The present article deals with a critical analysis of the creative process of Tatsumi 

Hijikata, when in his butoh production. From the verified observations, I seek finding 

parameters that allow identifying within the procedure said as dead body, relations with the 

characteristics of non-places proposed by Marc Augé, for through this body reading to 

propose a conception regarding the work of the scenic actor entitled of "no body". 

 

Key-words: butoh; creative process; body; no body 
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